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A Saúde Mental da População Surda permanece como um campo que 

demanda maior atenção, especialmente diante das barreiras linguísticas e 

comunicacionais que podem dificultar o acesso aos serviços de saúde e às 

estratégias de prevenção do suicídio. Em 2020, uma pesquisa piloto intitulada 

“Suicídio e surdez: a Saúde mental não acessível” investigou o comportamento 

e o pensamento suicida entre Pessoas Surdas por meio de questionário 

anônimo on-line. Os achados evidenciaram ocorrência expressiva de 

pensamento suicida entre os participantes e apontaram dificuldades 

relacionadas ao acesso aos serviços de saúde mental, à escassez de 

profissionais com domínio da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e às barreiras 

de comunicação nos atendimentos. A partir desses resultados preliminares, 

identificou-se a necessidade de ampliar e aprofundar a investigação sobre 

Saúde Mental e comportamento suicida entre a  Comunidade Surda brasileira. 

Nesse contexto, o Grupo de Pesquisas em Inclusão de Surdos (GPIS), da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro – campus Macaé, desenvolve 

pesquisas voltada à compreensão da ideação e do comportamento suicida 



entre Pessoas Surdas, considerando fatores associados e experiências 

relacionadas ao acesso aos serviços de saúde mental. Trata-se de pesquisa 

em andamento, atualmente em fase de coleta de dados. A investigação busca 

ampliar o alcance da pesquisa piloto e produzir dados que permitam 

compreender com maior profundidade as vulnerabilidades experimentadas pela 

População Surda. Paralelamente, o GPIS desenvolve ações voltadas à 

identificação de profissionais da área da saúde com fluência em Libras e à 

promoção da Acessibilidade Comunicacional em Saúde. Espera-se que os 

resultados contribuam para subsidiar estratégias de prevenção do suicídio, 

formação de profissionais e políticas públicas que considerem as 

especificidades linguísticas e culturais da comunidade surda. A continuidade da 

investigação reforça a necessidade de reconhecer a Acessibilidade Linguística 

como elemento fundamental do direito à saúde e da construção de políticas 

efetivamente inclusivas de Atenção à Saúde Mental. 
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